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Resumo: Este artigo relaciona a pesquisa universitária e a
linguagem da hipermídia. O novo desafio é produzir conheci-
mento com imagem, som e texto. Expressar o pensamento
numa linguagem híbrida.  O primeiro grande poder da hiper-
mídia acadêmica está na hibridização de linguagens, pro-
cessos sígnicos, códigos, mídias que ela aciona e, consequen-
temente, na mistura de sentidos receptores, na sensorialidade
global, sinestesia reverberante que ela é capaz de reprodu-
zir, na medida em que o interator imersivo interage com ela,
cooperando na sua realização. Toda nova linguagem traz con-
sigo novos modos de pensar, agir, sentir. Apresento algumas
pesquisas universitárias (Brasil e Alemanha) que desenvol-
veram esta linguagem.  O que tais procedimento revelam,
acima de tudo, é que todo conhecimento tem algo de onírico.
Imantado nessas camadas imersivas, o pensamento é jogo,
coreografia de uma dança intelectual e sensível, na qual, o
argumento estético-topológico se identifica com o conheci-
mento científico-filosófico.

Esta pesquisa foi o resultado de apoio recebido pelo DAAD -
Alemanha, durante o ano de 2003.

Palavras-chave: hipermídia, jogo, hibridização de linguagens,
conhecimento científico-filosófico.

Abstract: This article relates the academic research and the
language of the hypermedia. The new challenge is to produce
knowledge with image, sound and text. To express the thought
in a hybrid language. I present some academic research (Brazil
and Germany) that developed this new language. The first
significant power of academic hypermedia lies in the
hybridization of languages, sign processes, codes, and me-
dia that it puts into action. The result is a mixture of channels
of reception, a global sensoriality, a reverberating synaesthesia
parallel with the immersion of the receiver or reader interaction
while cooperating with its realization. Every new language
brings with it new ways of thinking, acting, feeling. What such
procedures reveal, above all, is that all knowledge has
something oneiric. Magnetized in these layers of immersion,
thought is play, choreography of an intellectual and sensitive
dance in which, thanks to the multilinear web of hypermedia,
the aesthetic-topological argument merges with the scientific-
philosophic knowledge.

This research was the support result received by DAAD -
Germany, during the year of 2003.

Keywords:  hypermedia, play, languages hybridization,
scientific-philosophic knowledge.
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NOTAS

1) Ver os trabalhos de Burke, Peter. A social history of
knowledge. From Gutenberg to Diderot. Oxford: Polity
Press & Blackwell Publishers, 2001; Latour, Bruno. Ci-
ência em ação. São Paulo: Ed. Unesp, 2000; Vovelle,
Michel (org.). O homem do Iluminismo. Lisboa: Presen-
ça, 1999; ou ainda Rossi, Paolo. O nascimento da ciên-
cia moderna na Europa. Bauru: Edusc, 2001.

2) O conceito de matriz verbal está fundamentado na obra
de Lúcia Santaella, Matrizes da linguagem e pensamen-
to. Sonora Verbal Visual. São Paulo: Iluminuras, 2001.
As questões que envolvem a historicidade da predomi-
nância da matriz verbal no meio acadêmico podem ser
encontradas nas seguintes obras: Ong, Walter. Orality
and literacy. The technologizing of the Word. Methuen &
Co. Londres. 1982; Chartier, Roger; Cavallo, Guglielmo.
Histoire de la lecture dans le monde occidental. Paris:
Éditions Laterza et Éditions du Seuil, 1999; Rivière, Jean-
Loup (org.) Oral/escrito argumentação. Lisboa: Impren-
sa Nacional – Casa da Moeda – Einaudi, 1990; Bowman,
Alan K; Woolf, Greg (orgs.) Cultura escrita e poder.
Cambridge, Cambridge University Press, 1997;
Eisenstein, Elisabeth L. A revolução da cultura impres-
sa. São Paulo: Ática, 1998; Olson, David R.; Torrance,
Nancy (orgs.) Literacy and orality. Cambridge, Cambridge
University Press, 1995. Manguel, Alberto. Uma história
da leitura. São Paulo: Cia. das Letras, 1997. Olson, David.
O mundo no papel. São Paulo: Ática, 1998.

3) Ver Chartier, Roger. Las revoluviones de la cultura es-
crita. Barcelona: Gedisa, 2001; Heller, Agnes. O homem
do renascimento. Lisboa: Presença, 1994; Kuhn, Thomas.
A tensão essencial. Lisboa: Edições 70, 1989.

4) Esta concepção pode ser encontrada em inúmeros tra-
balhos de investigação filosófica: a abordagem semiótica
com a concepção de linguagem híbrida de Lucia Santaella,
in: Matrizes da linguagem, op. cit.; a concepção de jogos
de linguagem de Ludwig Wittgenstein, in: Investigações
Filosóficas. Lisboa: Calouste Gulbenkian; os trabalhos de
Roland Barthes, tais como O grão da voz. São Paulo:
Brasiliense, 1989; _____. Essais critiques. Paris: Seuil,
1964; de Jacques Derrida. Gramatologia. São Paulo:
Perspectiva, 1988; ou a abordagem hermenêutica de Hans
Georg Gadamer. Wahrheit und methode, Tübingen, J. C.
B. Mohr, 1975/1988. 2v. apenas para citar algumas abor-
dagens dentre as quais adotamos.

5) Ver Summers, David. The Judgment of Sense.
Cambridge: Cambridge University Press, 1993; Eco,
Umberto. Kant e o ornitorrinco. Rio de Janeiro: Record,
1998. Tradução de Ana Thereza Vieira.

6) Esta questão já estava posta em clássicos da década
de 50 como Eby, Frederick. The development of modern
education. Londres: Prentice-Hall, Inc. 1954; e Bernal,
John. Science in history. Londres: C. A. Watts & CO. Ltd.,
1954; ou mais explicitamente abordada em trabalhos como

Jones Caroline A.; Galison, Peter (editors). Picturing
science. Producing Art. Londres, Nova York: 2000; e
Matos, Cauê (org.) Ciência e Arte. São Paulo: Terceira
Margem, 2003. Turney, J. Frankenstein’s footsteps.
Science, genetics and popular culture. New Haven e Lon-
dres: Yale University Press, 1998. Danto, Arthur.
Philosophinzing art. Los Angeles: University Califórnia
Press, 2000.

7) Considero fundamental o aprofundamento destas abor-
dagens por meio de uma pesquisa que promova a dis-
cussão interdisciplinar dos conceitos de autoria, estética
e processo de criação.

8) Sui generis, neste sentido, é a obra Wahrheit und
methode (op. cit.) do filósofo Hans Georg Gadamer, pois
nos oferece a historicidade dos momentos em que a filo-
sofia abandona, em prol de uma lógica da palavra escrita,
as noções do pensar presentes no sensu communis e na
arte, associando-os às “irracionalidades” do pensamento
religioso.

9) Ainda neste início de século XXI, são exigidos o cum-
primento de créditos em cursos, a participação em en-
contros científicos, a contagem de créditos em publica-
ções e, por fim, o desenvolvimento do trabalho escrito
que, em média, deve conter cerca de (no mínimo) uma
centena de páginas para mestrado e 250 páginas para
doutoramento. Apesar destes limites de páginas não es-
tarem expressos em nenhum manual, sabe-se, como que,
consuetudinariamente, estas são dimensões de escrita
plausíveis para ambas categorias da produção científica
em nível stricto sensu. No interior desta trajetória
institucional, temos dois momentos clássicos: a qualifi-
cação e a defesa. Os critérios de avaliação na qualifica-
ção, mais ou menos padronizados, devem garantir a boa
continuidade da pesquisa como escrita, bem como a boa
qualidade da redação final. A defesa é pública e ocorre
de forma oral, momento em que o candidato basicamen-
te deve apresentar suas justificativas perante a argüição
dos membros da banca examinadora. Após a defesa, os
trabalhos seguem para o Banco de Teses da Universida-
de, onde a grande maioria permanecerá sem virar publi-
cação, apesar de ter recebido o aval da comunidade ci-
entífica.

10) Ver Kuhn, Thomas. A estrutura das revoluções ci-
entíficas. São Paulo: Perspectiva, 1989; Serres, Michel
(org.). Élements d’Histoire des Sciences. Paris: Bordas,
1989.

11) A problemática da produção do pensamento científi-
co em equipes, contando com a utilização de recursos
digitais, está apenas introduzida neste artigo. No entanto,
temos que aprofundar especificamente este tema num
outro momento, dada a complexidade das questões que
ele reclama. Uma excelente leitura sobre estes novos
desafios podemos encontrar em Costa, Rogério da. A
cultura digital. São Paulo: Publifolha, 2002.

12) Esta classificação é de fulcral importância para nos-
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sas abordagens. Aqui ela está simplesmente anunciada,
pois é necessário alertar o leitor que a taxionomia propos-
ta neste artigo situa-se, em nível analítico, num patamar
teórico-metodológico e técnico-metodológico.

13) Vide os dois últimos capítulos de Santaella, Lúcia.
Matrizes. . ., op. cit.

14) Este tema já estava indicado em Schulmeister, Rolf.
Grundlagen hipermedialer lernsysteme. Theorie, didaktik
und design. Bonn: Addison-Wesley, 1997.

15) In: Foucault, Michel. Les mots et les choses. Paris:
Gallimard, 1966.

16) Vide os dois últimos capítulos de Santaella, Lúcia.
Matrizes. . . op. cit.; e ainda Hoffman, Donald. Visual
Intelligence. Nova York: W. W. Norton & Company Ltd.;
1998.

17) Ver Bairon, Sérgio; Petry Luis Carlos. Hipermídia, psi-
canálise e história da cultura. São Paulo/Caxias do Sul:
Educs & Ed. Mackenzie, 2000.

18) Neste sentido, seria interessante uma leitura cuida-
dosa de livros como Morin, Edgard. Le cinema ou l’homme
imaginaire. Paris: Éditions de Minuit, 1956; e Galimberti,
Umberto. Psiche e techne. Milano: Feltrinelli Editore, 2000;
ou Moles, Abrahan. Arte e computador: Porto,
Afrontamento, 1990.

19) Esta classificação foi construída a partir da leitura do
capítulo “Palavra e imagem” presente no livro Santaella,
Lúcia; Nöth, Winfried. Imagem. Cognição, semiótica,
mídia. São Paulo: Iluminuras, 1998.

20) Aprofundamos esta questão em Bairon, Sérgio; Petry
Luis Carlos. Hipermídia, psicanálise e história da cultura,
op. cit.

21) Ver Bairon, Sérgio. A rede e o jogo in: Casi nada.
Barcelona, Revista digital (disponível em <http://www.
casinada. es>).

22) Ver Païne, Dominique. As ruínas. Porto: Cinemateca
Portuguesa, 2001; Wolin, Richard. Labirintos. Lisboa: Ins-
tituto Piaget, 1999; Matos, Olgária. Vestígios. São Paulo:
Palas–Athena, 1998.

23) Aqui temos realmente tudo pela frente, mas seria fru-
tífera uma pesquisa que partisse da leitura de obras como
Aguila, Jesus. Le domaine musical. Pierre Boulez et vingt
ans de création contemporaine. Paris: Fayard, 1992;
Nattiez, Jean-Jacques. Music and discourse: toward a
semiology of music. Princeton: Princeton University Press,
1990. Chion, Michel. El sonido. Barcelona: Paidós, 2001.

24) Ver Bairon, Sérgio; Petry Luis Carlos. Hipermídia, psi-
canálise e história da cultura, op. cit.

25) A relação entre programação e criação é um tema
central no interior destes novos desafios. Procurei apon-
tar seus fundamentos em ‘A rede e o jogo’, in: Casi nada.
Barcelona. Revista digital (disponível em <http://www.
casinada. com>).

26) Textura musical é como resolvi nomear o trabalho de
composição, repleto de montagens e sampleagens, que
co-participa dos processos de criação de ambientes digi-
tais hipermidiáticos. A textura musical, portanto, se apre-
senta como co-partícipe da construção conceitual de um
ambiente hipermídiático. Por um lado, tal como a trilha
cinematográfica, a textura musical pode ser apreciada
separadamente da apresentação do ambiente no qual
originalmente habita. Por outro, ao contrário da trilha no
cinema, ela se apresenta essencialmente em ambientes
interativos hipermidiáticos e deve conviver com os princí-
pios da remixagem e da ressampleagem chegando, até
mesmo, a se transformar em outra coisa que não o pre-
visto pelo processo de composição e autoria. Ou seja, as
texturas musicais geralmente são produzidas junto das
expressividades das montagens imagéticas que se apre-
sentam nas interações.

27) Tenho aprofundado a concepção de randomismo em
associação com o conceito de autonomia, fruto de rela-
ções possíveis entre dois livros fundamentais: Putnam,
Hilary. Realism with a Human Face. Cambridge: Harvard
University Press, 1992; e Taylor, Charles. Sources of the
self. The making of the modern identity. Cambridge:
Harvard University Press, 1990.

28) Entre Alemanha e Brasil, houve inúmeros trabalhos
importantes que não foram analisados neste artigo, mas
que também trouxeram contribuições às discussões.
Dentre eles, destacaria Köll, Udo (coord.) Goethes
Reisen. Munique: Universität München – Muldimedia LE
Systeme MBH, 1995; Kirmaier, Martin & Schätzle,
Thomas. Der Himmel auf Erden Giovanni Battista Tiepolo
in der Residenz zu Würzburg. Munique: Universität
München – Muldimedia LE Systeme MBH, 1996 (esta
obra ainda contou com a participação do Prof. Dr. Rudolf
B. Trabold), na Alemanha; e Machado, Arlindo. Ensaios
sobre a contemporaneidade. São Paulo: PUC-SP, 1994,
no Brasil.

29) Chaussy, Ulrich. Die Weiâe Rose. Munique:
Universität München – Systeme Verlag GmbH, 1995.

30) Chaussy lembra estruturas metodológicas do siste-
ma de montagem no cinema, tema que também está
aguardando um grande aprofundamento. Para começar,
podemos ler: Manovich, Lev. The Language of New Me-
dia. Massachusetts Institute of Technology, 2001; Vertov,
Dziga. Kino–eye. Los Angeles: University of California
Press, 1984; Eisenstein, S. M. Hacia uma teoría del
montaje. Barcelona: Paidós, 2001; Dubois, Philippe.
Video, cine, Godard. Buenos Aires: Libros del Roja, 2001;
Ribeiro, José. Colá S. John, Oh que sabe! Porto:
Afrontamento, 2000; Ades, Dawn. Fotomontage. Barce-
lona: Gustavo Gili, 2002.

31) A história do cotidiano tem contribuído, teoricamente,
com pesquisas que abordam as relações subjetivas en-
tre política, cultura e sociedade. Ver Heller, Agnes. Histó-
ria e cotidiano. Lisboa: Presença, 1988.
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32) A lide com a documentação nesta obra foi profunda-
mente cuidadosa e seguiu as tendências, já estabelecidas,
da renovação de documentos, abordagens e objetos ex-
posta em Le Goff, Jacques; Nora, Pierre. Faire de l’histoire:
Nouveaux objets. Paris: Gallimard, 1975.

33) Isto ocorria tanto no Brasil quanto na Alemanha. Por
parte dos trabalhos acadêmicos, houve vários movimen-
tos de aprendizagem com a produção de conhecimento
científico em hipermídia. Neste momento, de 1990 a 1996,
estávamos ainda fazendo os primeiros ensaios.

34) As imagens predominantes em Die Weiâe Rose es-
tão na categoria de imagens citadas, mas como vimos,
não necessariamente isto limitava o nível de complexida-
de da pesquisa, o que já não podemos garantir quanto ao
resultado hipermidiático desta.

35) Nas abordagens que compõem a história do cotidia-
no, o homem comum tem muito mais a nos dizer do que
o conjunto de documentações que embasam a história
político-econômico-social.

36) Bairon, Sérgio (coord.) Cultura e Memória. Itu: Pre-
feitura de Itu/Faculdade Prudente de Moraes, 1994. Co-
laboração: Luis Carlos Petry.

37) Cidade localizada no Estado de São Paulo, Brasil,
fundada em 1610 e importante marco nos caminhos da
proclamação da República brasileira. A cidade, desde a
metade do século XX, foi considerada o superlativo da
cultura popular brasileira.

38) Foram dois anos de coleta de material em imagens,
vídeos e áudios. Momento ainda inaugural da pesquisa
que conhecemos como formação de bancos
multidimiáticos.

39) Este caminho circular, que perpassa tematicamente
várias abordagens, foi estudado, ainda em 1991, por
Landow, George; Delany, Paul. Hypermedia and Literary
Studies. Cambridge / Londres: MIT Press, 1991.

40) É importante destacar que há uma relação de cumpli-
cidade entre, de um lado, a condição analítica e a utiliza-
ção de recursos digitais e, de outro, o conhecimento de
programação de autoria e as estratégias de formação e
utilização dos bancos multimidiáticos.

41) A obra Deutsch, Deutsche, Zeiten / eine chronik apre-
senta com muita propriedade a tensão entre narrativa li-
near e construção de ambiente digital não-linear.

42) Bögeholz, Hartwig. Deutsch, Deutsche, Zeiten / eine
chronike. Munique: Bielefeld Universität – Systhema
Verlag GMBH, 1996.

43) Existem várias temporalidades interferindo nesta cri-
ação: o tempo da guerra, o tempo do fim da guerra, o
tempo da reconstrução, o tempo da tradição, o tempo da
memória e o tempo da opressão. O desafio esteve em
criar um ambiente que reunisse todas estas
temporalidades numa só opção em 360º.

44) Ver Bairon, Sérgio. “Method, Hermeneutics and
Hypermedia”, in: Convenit – Selecta – 2 - ISSN – 1517-
6975 – This special printed edition is published by Harvard
Low School – Cambridge – 2000. pp. 57-62.

45) Sem dúvida que o alcance do equilíbrio entre o uni-
verso de conceitos que abrangem uma obra digital repre-
senta um dos desafios mais importantes a ser conquista-
do.

46) Guelman, Leonardo. Univvvverrsso Gentileza. A gê-
nese do mito contemporâneo. Rio de Janeiro: UFF/Pon-
tuar, 1997.

47) São algumas das obras que norteiam este trabalho:
Deleuze, Gilles. A dobra: Leibniz e o Barroco. São Paulo:
Papirus, 1988; Derrida, Jacques. Gramatologia. São Pau-
lo: Perspectiva, 1973; Heidegger, Martin. Ser e Tempo.
Petrópolis: Vozes, 1993.

48) O lugar é o circo, e o circo é o mundo de Gentileza.
Este tipo de lógica já estava posta na obra Heim, Michael.
Virtual Realism. Nova York/Oxford: Oxford University
Press. 1998. Sobretudo no momento nos momentos em
que Michael Heim traduz Bewandtniszusammenhang por
context of relationships.

49) A obra digital inteira é um grande jogo com o mundo
do Gentileza e, por se tratar justamente de seu universo,
as opções interativas só poderiam ser singelas. Acerto
de Guelman.

50) Tal como apresenta Marcus Bastos (in: Palavra e
Imagem na Mídia. Um estudo intercultural Brasil-Alema-
nha) em seu texto, é bem verdade que em meio aos tra-
balhos de criação artística o abandono de um nível obje-
tivo metodológico da escrita não é mais novidade. Mas
nada disso chega sequer perto dos trabalhos acadêmi-
cos em strictu senso.

51) O sentido da emulação aponta à criação de um am-
biente que não se proponha simular algo ou alguma coi-
sa, mas sim que se apresente como inaugural de um
mundo interativo. Ver: Norman, Donald. The invisible
Computer. Nova York/Oxford: Oxford University Press.
1998.

52) Ver: Braudel, Fernand. “Histoire et sciences sociales:
la longue durée”, Annales, 17, 1958.

53) Engelbert, Arthur (org.). Bauen im licht – das glashaus
von Bruno Taut. Berlin: Werkbund-Archiv Berlin/ Potsdam
Universität, 1996.

54) Idem, interação a partir da opção triângulo.

55) Associação que arquitetos alemães, artistas e críti-
cos fundaram em Berlim em dezembro de 1918 sob a
coordenação de Bruno Taut, dissolvida em 30 de maio de
1921. O corpo de membros incluía os arquitetos Otto
Bartning, Walter Gropius, Paul Mebes, Erich Mendelsohn,
Hans Poelzig, Paul Schmitthenner, Max Taut and Heinrich
Tessenow; os pintores César Klein, Erich Heckel, Käthe
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Kollwitz, Ludwig Meidner, Max Pechstein, Karl Schmidt-
Rottluff e Lyonel Feininger; os escultores Rudolph Belling,
Oswald Herzog e Gerhard Marcks.

56) Ver Sharp, Dennis. The Illustrated Encyclopedia of
Architects and Architecture. Nova York: Quatro Publishing,
1991.

57) Paralelamente à lembrança de Taut, é importante re-
forçar esta característica pragmática, pois tenho defendi-
do há muito tempo a necessidade premente da existên-
cia da produção de obras digitais.

58) Ver Bairon, Sérgio. Interdisciplinaridade. Educação,
história da cultura e hipermídia. São Paulo: Futura, 2002;
Le Goff, Jacques (org.). Memória e história. Lisboa: En-
ciclopédia Einaudi, 1984.

59) Aqui temos o centro da argumentação deste artigo:
criações analítico-sígnicas hipermidiáticas revelam
expressividades que nenhum sistema de escrita
metodológica seria capaz de nos oferecer.

60) A qualidade da estrutura tridimensional de Bauen im
licht está, portanto, garantida graças à existência de um
conjunto de fatores que atuam conjuntamente: texturas,
colagens e cacos sonoros.

61) No interior de uma hipermídia, as imagens podem
ser entendidas como hipoícones que se estruturam em
diagramas e metáforas. Ver: Santaella, Lucia: Nöth,
Winfried. Imagem, op. cit., p. 62.

62) Schullmeister já havia alertado quando à complexida-
de da relação entre programação e criação (in:
Schulmeister, Rolf. Grundlagen hipermedialer
lernsysteme. Theorie, didaktik und design, op. cit.); no
entanto, esta característica nunca havia sido aprofundada
a partir de uma prática hipermídiática.

63) Esta abordagem foi percebida por Lúcia Santaella em
seu livro Matrizes da linguagem e pensamento (op. cit.),
sobretudo nos dois últimos capítulos. Noutro patamar,
advindo de seus estudos sobre poética e hipertexto, en-
contramos Joyce, M. Other Mind-edness. The emergence
of network culture. University Michigan, 2000.

64) Esta é outra questão central que tem merecido uma
grande atenção em minhas pesquisas. Para tanto, tenho
buscado ler e reler as relações entre historicidade e esté-
tica. Para uma introdução básica, indicaria obras
introdutórias como Adorno, Theodor. Asthetische Theorie.
Frankfurt: Suhrkamp-Verlag Frankfurt am Main, 1970; o
clássico Bayer, Raymond. Histoire de l’Esthétique. Paris:
Armand Colin, 1961; ou ainda Bozal, Valeriano (org.)
Historia de las ideas estéticas y de las teorías artísticas
contemporáneas. Madrid: Visor, 1999. 2v.; e Franzini, Elio.
La estética del siglo XVIII. Madrid: Visor, 1999; Pita,
António P. A Experiência estética como experiência do
mundo. Porto: Campo das Letras, 1999; ou ainda textos
que se aproximam mais das questões semióticas, psica-
nalíticas e tecnológicas, como Costa, Mário. L’estetica

dei media. Roma: Editoria & Comunicazione srl, 1999;
Menezes, Philadelpho. A crise do passado. São Paulo:
Experimento, 2001; Santaella, Lúcia. Estética de Platão
a Peirce. São Paulo: Experimento, 1994; Krauss,
Rosalind. The Picasso papers. Nova York: Farrar, Straus
and Giroux, 1998; Foster, Hal. The Return of the real.
Cambridge/Massachusetts: MIT Press, 1999; ou, ainda,
em linha de abordagens mais interdisciplinares, como
Gadamer, Hans Georg. Estética e hermenêutica. Madrid:
Tecnos, 1996.

65) Esta relação remete à associação possível entre os
processos criativos na ciência e na arte. Temos aqui ou-
tra pesquisa a ser desenvolvida, que nos possibilite en-
saiar o encontro entre a idéia de conceitualização na arte
quanto na ciência. De um lado temos, por exemplo,
Krauss, Rosalind. The optical unconscious. Cambridge/
Massachusetts: MIT Press, 1993; _____. The originality
of the Avant-Garde and Other Modernist Myths.
Cambridge/Massachusetts: MIT Press, 1985; Foster, Hal.
Compulsive Beauty. Cambridge/Massachusetts: MIT
Press, 1997; e, de outro, um encontro com Besançon,
Alain. L’image interdite. Paris: Librairie Arthème Fayard,
1994; e Derrida, Jacques. La vérité en peinture. Paris:
Flammarion, 1978; Cage, John. Colour and Meaning. Art,
science and symbolism. Londres: Thames & Hudson,
2000.

66) Ver Schönberg, Arnold. Armonia. Madrid: Real Musica,
1974.

67) Goifman, Kiko. Valetes em slow motion. Campinas:
Editora Unicamp, 1998.

68) Importa registrar que todas estas questões estão re-
lacionadas com vários autores e conceitos que foram tra-
balhados nesta obra. Dentre eles, Theodor Adorno,
Philippe Ariés, Gilles Deleuze, Henri Bergson, Michel
Foucault e Lúcia Santaella. Com respeito a Lúcia
Santaella, o autor já havia tido contato com seu artigo (ex-
pandido e publicado como livro no ano 2001, op. cit. .)
“Três matrizes da linguagem e pensamento”, Revista
Forum, BHZ-Vídeo, n. 1, Belo Horizonte, 1992.

69) O grande trabalho anterior de coleta e sistematização
de bancos multimidiáticos é sempre decisivo para a con-
seqüente qualidade analítica das interpretações. Ver
Bairon, Sérgio; Petry, Luis Carlos. Hipermídia, psicanáli-
se. . ., op. cit.

70) Tradições de narrativas reticulares já haviam sido pro-
fundamente desenvolvidas em vídeo, ver: Dubois,
Philippe. Video, cine, Godard, op. cit., ou Machado,
Arlindo. Máquina e Imaginário. O desafio das poéticas
tecnológicas. São Paulo: Edusp, 1993.

71) Aqui vejo a expressividade hipermidiática da obra
Foucault, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro:
Graal, 1984. Obra referenciada inúmeras vezes pelos
autores.

72) Transições, passagens e perpasses são eventos fun-
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damentais em uma obra hipermidiática. Não só porque
apresentam uma ligação temática interna à obra, como
também porque pressupõem uma mudança de estado de
consciência. Tal questão está analisada, de forma
introdutória, em obras como Bolter, David. Writing space.
Nova Jersey: Lawrence Erlbaum Associates, 1991; ou em
Joyce, Michel. Of two minds. Michigan: University of
Michigan Press, 1995.

73) A relação entre ambiente e uso é fundamental, sobre-
tudo quando estivermos trabalhando com um conceito de
habitação. Ver Hillis, Ken. Digital sensations. Minneapolis/
Londres: University of Minnesota Press, 1999.

74) A conjunção de referências teóricas com o ambiente
está aqui contemplada. É neste sentido que um entorno
pode ser tanto produzido quanto avaliado segundo suas
implicações construtivo-conceituais. Tenho insistido não
simplesmente no abandono de várias das exigências
metodológicas ainda hoje existentes, mas sim na neces-
sidade de suas atualizações.

75) Como as ocorrências na obra Valetes, a relação en-
tre as estruturas de poder e as leis em vigência depende
de uma espécie de reinterpretação hermenêutico-jurídi-
ca que só pode se revelar por meio de citações do cotidi-
ano.

76) As ocorrências nas paredes gastas aparecem como
janelas. Janelas sem fundo. Como criar este conceito no
escrita impressa característica da metodologia científica
contemporânea?

77) Catálogo da Bienal de São Paulo – 1996.

78) A abordagem desta relação remete para mais um tema
que aguarda aprofundamento: a possibilidade do desen-
volvimento de um estilo (se é que o conceito é este) de
reflexão e criação hipermidiática, assim como no interior
de um texto científico desenvolvemos uma maneira pró-
pria de construirmos logicamente nossas argumentações.

79) Já podemos dizer que ocorre com relativa freqüência
nos dias de hoje o fato de acrescentarmos à dissertação
ou tese um CD-ROM ou uma criação em site. Deste
momento em diante, temos que conquistar a possibilida-
de de investigarmos e apresentarmos nossas pesquisas
já em hipermídia.

80) Várias destas temáticas já foram abordadas em: Bell,
David: Kennedy, Barbara. The cybercultures reader. Lon-
dres: Routledge, 2000; Hansen, Mark. Embodying
technesis. Technology beyond writing. Michigan:
University of Michigan Press, 2000; Vouillamoz, Núria.
Literatura e hipermedia. Barcelona: Paidós, 2000;
Aronowitz, Stanley; Martinsons, Barbara; Menser, Michael
(eds.) Technoscience and cyberculture. Nova York/Lon-
dres: Routledge, 1996; Darley, Andrew. Visual digital
culture. Nova York/Londres: Routledge, 2000. No entan-
to, sempre ficamos aguardando que os departamentos
das universidades mundo afora comecem a promover a
produção de defesas em estruturas digitais e, daí, surja

uma metodologia de avaliação.

81) Teríamos um grande número de autores para
pesquisar neste sentido. Por uma questão de espaço,
apenas citarei a lista de autores que considero fundamen-
tal para tal empreitada: Mikail Bakhtine, Agnes Heller, Hans
Georg Gadamer, Alexandre Koyré, François Hartog,
Michel de Certeau, Jacques Derrida, Gustav R. Hocke,
Luiz Costa Lima, Roger Chartier, Lúcia Santaella, Jacques
Le Goff, Elizabeth L. Eisenstein, Umberto Eco, Roland
Barthes, Roy Pascal, Michel Joyce, George Landow, David
Bolter e Rolf Schullmeister. Este trabalho está sendo fei-
to e devo publicá-lo em breve.

82) De formas diversas mas complementares, podemos
encontrar estas questões em: Piault, Marc Henri.
Anthropologie et cinéma. Paris: Editions NATHAN/HER,
2000; Cage, John. Colour and Meaning. Art, science and
symbolism, op. cit.; Morin, Edgard (org.). Relier les
Connaissances. Paris: Éditions du Seuil, 1999; Taylor,
Charles. Philosophical arguments. Cambridge: Harvard
University Press, 1995; e Gadamer, Hans Georg. Elogio
de la teoría. Barcelona: Peninsula/Ideas, 1993.

83) Foi em parte o que tentamos fazer na obra Hipermídia,
psicanálise. . ., op. cit., ao optarmos pela criação de um
ambiente tridimensional que nos recebe como visitante
antes mesmo de concluirmos do que se trata.

84) É para o que nos alerta Thomas Kuhn em seu livro A
tensão essencial (op. cit.), ao afirmar que toda teoria ci-
entífica é movediça na estabilidade e inefável no acaba-
mento.

85) Tenho trabalhado intensamente a partir do conceito
de margem. Algumas leituras e consultas têm sido fun-
damentais: Putnam, Hilary. The many faces of realism.
Nova York: Open Court Publishing Company, 1990;
Chartier, Roger. escribir las práticas. Buenos Aires:
Manantial SRL, 1996; Certeau, Michel. L’invention du
quotidien. 1. Arts de faire. Paris: Gallimard, 1990;
Santarcangeli, Paolo. Il libro dei labirinti. Storia di um mito
e di um simbolo. Roma: Frassinelli, 1984; Gitelman, Lisa.
Scripts, grooves, and writing machines. California:
Stanford University Press, 1999; Breton-Gravereau, Si-
mone; Thibault, Danièle. L’aventure des écritures.
Matières et formes. Paris: Bibliothèque de France, 1998;
Certeau, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro:
Forense Universitária, 1982.

86) John, Franz. Interzone. Berlin: Verlag Galerie
Scüppenhauer, 2000.

87) Desde sua origem este trabalho já estava sendo pen-
sado como um ambiente imersivo.

88) A concepção da utilização de uma cartografia como
guia, já fora anunciada 4 anos antes deste trabalho por
Schullmeister, Rolf. op. cit.

89) Ver Bairon, Sérgio. ‘A rede e o jogo’..., op. cit.

90) Ver Bairon, Sérgio; Petry, Luis Carlos. Hipermídia,
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psicanálise…, op. cit.

91) Consultar a opção Zone X da obra.

92) O que há muito já vem acontecendo em linhas de
abordagem como a História das Mentalidades, a Antro-
pologia Visual ou a Literatura comparada, somente para
citar algumas.

93) Destacaria Bellour, Raymond; Duguet, Anne Marie.
“Vidéo”, Communications n. 48, Paris: Seuil, 1988;
Preikschat, Wolfgang. Video. Die poesie der neuen
medien. Bale: Beltz, 1987; Hall, Doug; Fiffer, Sally Jo.
Illuminating Video. An essential guide to video art. Nova
York: Aperture/BAVC, 1990; Duguet, Anne Marie. Video,
la mémoire au poing. Paris: Hachette, 1981; Belloir,
Dominique. “Vidéo art exploration”, Cahiers du cinéma.
Paris: octobre, 1981; Bloch, Dany. L’art Vidéo. Paris:
Limages 2/Alin Avila, 1983; Popper, Frank. L’art à l’âge
électronique. Paris: Hazan, 1993; Perrée, Rob. Into video
art. The characteristics of a medium. Amsterdan: Com
Rumore/Idea Books, 1998; no Brasil, destacaria Macha-
do, Arlindo. A arte do vídeo. São Paulo: Brasiliense, 1988;
Plaza, Julio. Videografia em videotexto. São Paulo:
Hucitec, 1986.

94) A modelagem em 3D no interior de um ambiente
hipermidiático deve ser encarada como uma estratégia
de criação conceitual. Destaque para o trabalho de Luis
Carlos Petry em Bairon, Sérgio; Petry, Luis Carlos.
Hipermídia, psicanálise..., op. cit.

95) Neste sentido, o trabalho deixa muito a desejar, pois
podemos esperar que qualquer modelagem tridimensional
do muro deva se preocupar com as fissuras, registros
etc., presentes e sobreviventes de um sítio tão repleto de
iconicidade.

96) O conceito de anomalia aqui é utilizado tal como o
sentido que lhe dá Thomas Kuhn em A estrutura das re-
voluções…, op. cit.

97) Temos aqui um enorme desafio à noção de docu-
mento científico. Ver Heller, Agnes. A philosophy of history
in fragments. Oxford: Blackwell Publishers, 1993.

98) As relações feitas por Richard Wolin entre a concep-
ção de labirinto e a obra de Benjamin, Derrida e Heidegger
são muito instigantes para pensarmos ambientes
imersivos. Ver Wolin, Richard, op. cit.

99) Este princípio está exposto nos cadernos de monta-
gem de imagens manipuladas em Bairon, Sérgio; Petry,
Luis Carlos. Hipermídia, psicanálise…, op. cit.

100) Bairon, Sérgio; Petry, Luis Carlos. Hipermídia, psi-
canálise…, op. cit.

101) As relações realizadas aqui remeteram à topologia
lacaniana. Bairon, Sérgio; Petry, Luis Carlos. Hipermídia,
psicanálise…, op. cit.

102) Santaella, Lúcia. “Apresentação”. In: Bairon, Sér-
gio; Petry, Luis Carlos. Hipermídia, psicanálise…, op. cit..

103) A ação da parede aciona a frase “Não há possibili-
dade de banharmo-nos duas vezes no mesmo signo”,
jogo entre Heráclito e a revisão lacaniana do conceito
saussuriano de signo. Para Lacan, a relação significante/
significado (de F. Saussure) transforma-se em
significante/significente/significante, e o sentido é fruto
sempre movediço de uma rede significante.

104) As dimensões não verbais, que estão presentes em
grande parte dos conceitos teóricos de Hipermídia, psi-
canálise e história da cultura, adquiriram uma condição
hipermidiática, graças às possibilidades produtivas da
relação entre o tratamento dado aos conceitos no pro-
cesso criativo e a interlocução com autores, cuja obra já
promovia a interdisciplinaridade abordada por nós.

105) No caminho apontado por Michel De Certeau em
L’invention du quotidien…, op. cit.

106) Ver Zizek, Slavoj. The ticklish subject. The absent
centre of political ontology. Londres-Nova York: Verso,
1999.

107) Ver Lacan, Jacques. Seminário 13. O objeto da psi-
canálise. Base de dados Luis Carlos Petry.

108) Foucault, Michel. Esto no es una pipa. Barcelona:
Anagrama, 1981; Barthes, Roland. O óbvio e o obtuso.
Lisboa: Edições 70, 1984; Lacan, Jacques. Seminário
13. O objeto da psicanálise, op. cit.

109) Ainda faz parte de nossos estudos a possibilidade
de um tratamento conceitual da trilogia heideggeriana,
Umwelt (mundo a nossa volta), Mitwelt (mundo com) e
Selbstwelt (mundo próprio – anunciação do Dasein), com
um desdobramento teórico-metodológico. Neste sentido,
em alguns momentos trataremos de entorno, de mundo
com ou de mundo-em-si.

110) Ver Gadamer, Hans Georg. Elogio de la teoría, op.
cit.; em oposição ao que se poderia pensar pelo o que foi
afirmado até aqui, não pretendo abandonar a proposta
que define teoria como um conjunto de conceitos e hipó-
teses que pretende sustentar a exposição de asserções
científicas. Ao contrário, creio que um aprofundamento
hipermidiático da linguagem teórico-científica abrirá hori-
zontes, tanto de expressividades quanto de interatividades
que a escrita científica do juízo lógico teimou em esque-
cer.

111) Destacaria, sobretudo, os trabalhos de Rosalind
Krauss e de Hal Foster em suas bases psicanalíticas.

112) Ver Kadrey, Richard. From Myst to Riven. Nova York:
Hyperion, 1997.

113) A estrutura icônica buscou uma relação hipoicônica
com todo o contexto do labirinto. Ou seja, num primeiro
momento, há uma relativa similaridade com cada função
a que se propõe desempenhar cada opção icônica; num
segundo momento, os ícones se apresentam como dia-
gramas, pois expressam uma estrutura vetorial análoga
com suas partes; e, num terceiro momento, transformam-
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se em metáfora, já que agem como um signo que traça
um paralelismo de um universo, diverso de si, mas pre-
sente na obra digital. Concepções formuladas a partir de
uma leitura hipotética de Santaella, Lúcia; Nöth, Winfried.
Imagem, op. cit., p. 62.

114) Ver Buckhardt, J. Force and freedom: reflections on
history. Nova York: J. H. Nichols, 1955.

115) Idem, ibidem.

116) Cito Morin: “Na ciência, a unidade foi sempre
hiperabstrata, hiperformalizada, e só pode fazer comuni-
carem-se as diferentes dimensões do real abolindo es-
sas dimensões, isto é, unidimensionalizando o real”.
Morin, Edgard. Science avec conscience. Paris: Éditions
du Seuil, 1998. p. 64.

117) Um pouco na linha do que Sherry Turkle salienta em
Turkle, Sherry (org.). High wired. Michigan: University of
Michigan, 1998; mas a obra mais fundamental temos em
Santaella, Lúcia. Matrizes…, op. cit.

118) Sistemas de busca podem, concomitantemente, ser
o resultado da composição de estruturas analíticas e a
possibilidade de recomposições de inter-relações teóri-
cas.

119) Ver plataforma do disco, in: Bairon, Sérgio: Petry,
Luis Carlos. Hipermídia, psicanálise…, op. cit.

120) Diz Lacan no Seminário 3: “Esta incógnita na
alteridade do Outro é o que caracteriza essencialmente
a relação de palavra no nível em que é falada ao outro”.
Lacan, Jacques. Seminário 3. As Psicoses. Rio de Ja-
neiro: Jorge Zahar, 1992.

121) Dietmar, Arnold. Potsdamer Platz. Berlin:
Technischen Universität Berlin / Ekuinteractive, 2002.

122) O desafio de trabalhar com uma gama de imagens
fotográficas, à busca de uma construção hipermidiática
que perpasse por diversas temporalidades, é o grande

objetivo imersivo desta obra. Uma leitura interessante
sobre o conceito de imersão encontramos em: Heim,
Michael. Virtual Realism. Nova York: Oxford University
Press, 1998; a relação entre os conceitos de
tridimensionalidade e imersão ainda deve ser aprofundada,
mas podemos encontrar alguns caminhos: Murray, Janet.
Hamlet on the Holodeck. The Future of Narrative in
Cyberrspace. Cambridge: MIT Press, 1998; Cobb,
Jennifer. Cybergrace. Nova York: Crown Publishers,  1999.
Davis, Erik. Techgnosis. Nova York: Harmony Books,
1999.

123) Por exemplo, a relação entre uma engrenagem do
final do século 19, que movimenta a retomada do
Pangermanismo em plena ascensão nazista na década
de 30 do século 20.

124) Ver Bairon, Sérgio; Petry, Luis Carlos. Hipermídia,
psicanálise…, op. cit.

125) Como Umwelt, o espaço tridimensional oferece ha-
bitação aos objetos do cotidiano transhistórico, transfor-
mando o ambiente em Mitwelt.

126) Heller, Agnes. Cotidiano e…, op. cit.; Certeau, Michel
De. L’invention…, op. cit.

127) As quatro temporalidades diversas desta obra digi-
tal coexistem no interior das possibilidades criadas e pro-
duzidas com efeitos fotográficos em 360º .

128) Ruídos, vozes, efeitos e pequenas transições fa-
zem do áudio desta obra digital um acerto imersivo. O
áudio contém uma dimensão tridimensional assim como
as estruturas imagéticas, ou, se preferirmos, a tridimen-
sionalidade de cada evento é alcançada graças às
múltliplas auto-referencialidades.
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